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Fritura governamental

A semana promete desgaste para 
o governo. É que está em pauta uma 
proposta que trata da criação de cargos 
para servidores. O Poder Executivo tenta 
um acordo entre os partidos e com as 
categorias de funcionários públicos, 
porque não tem como pagar o que foi 
prometido a eles. E há uma ameaça 
de greve, caso o projeto de lei não seja 
aprovado, o que tem preocupado ainda 
mais o governo. Líderes dos partidos 
esperam que o PL seja votado ainda hoje.

Hora de mostrar serviço

Ao colocar em pauta os projetos para 
reforçar os mecanismos de controle sobre 
o INSS, os congressistas conseguiram 
derrubar a obstrução do PL, que vinha 
segurando as votações no plenário em 
protesto porque o presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), não 
colocou em pauta a anistia aos réus do 8 de 
Janeiro. A avaliação é de que não dá para 
brincar com a vontade do eleitor, revoltado 
com o escândalo do INSS, que toma conta 
das discussões no Parlamento.

A necessidade faz a união

O ministro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, foi amplamente elogiado no 
almoço da Frente Parlamentar da 
Agropecuária. Parlamentares de partidos 
de oposição e do governo ficaram muito 
satisfeitos com a conduta que teve na crise 
sanitária decorrente da gripe aviária no Rio 
Grande do Sul. Há tempos, não se via a FPA 
e o governo tão afinados.

Agenda cheia

Fávaro tem recebido vários governadores 
sobre esse assunto. Vai conversar, inclusive, 
com o governador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSD), agora no seu partido, 
para falar sobre o tema e o endividamento 
dos agricultores gaúchos — item de maior 
preocupação para Leite.

O recado das vaias
As reações dos prefeitos à fala do 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva na XXVI 
Marcha, esta semana, em Brasília, foram 
vistas por muita gente no governo como 
um sinal de que o caminho rumo a 2026 
será mais difícil do que pode parecer. 
As vaias representam um sinal de que o 
presidente -candidato terá dificuldades 
em atrair os prefeitos de partidos de centro, 
que, hoje, comandam mais da metade dos 
municípios do país. Apesar do portfólio de 
programas que o governo criou, nada pareceu 
até agora ampliar o lastro de Lula entre os 
gestores municipais. Os aplausos só vieram 
quando o presidente disse, com todas as 

letras, que atenderá os prefeitos, sem exceção, 
deixando de lado a coloração partidária ou 
qualquer viés ideológico. Há quem diga que é 
o que resta ao governo para conquistar apoios.

» » » 

Deu água/ No início do governo, o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, organizou o PAC 
Seleções, uma forma de estabelecer uma linha 
direta do Palácio do Planalto com os prefeitos 
e prescindir da intermediação de deputados e 
senadores nessa relação. Até aqui, ao que tudo 
indica, não funcionou do jeito que a turma do 
governo esperava.

CURTIDAS

Uma ajuda aos auditores/ Há 
consenso pela aprovação do projeto do 
deputado Domingos Savio (PL-MG), 
que visa criar compensações para as 
horas extras realizadas pelos auditores 
fiscais durante a crise sanitária da 
gripe aviária. De acordo com o autor, a 
urgência e o mérito da matéria devem 
ser votados na semana que vem.

Honoris-Causa/ O diretor-presidente 
do Instituto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), Raul Jungmann (foto), recebe 
hoje o título de Doutor Honoris-Causa, 
o mais importante de uma instituição de 
nível superior, concedido pelo Instituto 
Brasileiro de Ensino e Desenvolvimento 
e Pesquisa (IDP). A honraria é dada às 
pessoas que tenham se destacado por 
sua contribuição nas mais diversas 
áreas. Jungmann foi deputado federal, 
ministro da Reforma Agrária, da Defesa 
e da Segurança Pública, além de 
presidente do Ibama.

Exposição/ A demissão de Fábio 
Wajngarten da comunição do PL, por 
causa de declarações contra Michelle 
Bolsonaro, deixou à mostra que ela tem 
fragilidades. Porém, a ex-primeira-dama 
manda muito no partido.

Toca o sino/ A cada afirmação a 
favor dos municípios durante a XXVI 
Marcha dos Prefeitos, um integrante da 
comitiva da Bahia tocava um sino, em 
concordância. Nos bastidores se afirma 
que, em toda marcha, essa pessoa leva o 
sino e o toca nos eventos.
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